
60 governo gasta muito' 	■ 
O presidente da Federação das 

Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Mario Amato, ao receber on-
tem um grupo de estagiários da Es-
cola Superior de Guerra, voltou a 
culpar o governo pelo descontrole 
inflacionário, acusando-o de gastar 
muito mais do que arrecada. Tam-
bém condenou a falta de um progra-
ma com objetivos definidos e o vicio 
do governo de "manter a praxe per-
versa do clientelismo", fatores que, 
na sua opinião, geram os déficits em 
todos os níveis do Poder Público. 

Amato, procurando dizer que fa-
lava francamente aos estagiários da 
ESG, acrescentou que, para agravar 
a situação, o Estado há anos trocou 
a sua missão principal de concen-
trar-se na área social e atividades de 
infra-estrutura, "para teimar em 
crescer como Estado empresarial", 
com resultados que estão "a vista de 
todos". Criticou o desempenho da 
máquina estatal, mas apontou uma 
salda para que se torne mais eficien-
te em termos administrativos e pos-
sa obter ganho em produtividade: 
gradativa redução de gastos e me-
lhor destinação das despesas pú-
blicas. 

RECESSÃO 

Em seu discurso, o presidente 
da Fiesp falou também da crise que 
ameaça novamente a economia do 
País, admitindo já existirem "sinais  

vermelhos no horizonte", com inevi-
táveis reflexos sociais. "Ainda não 
se pode falar em recessão em termos 
estritamente objetivos — disse —
mas há indicadores de redução na 
atividade industrial, já muito acen-
tuada em alguns setores." Entre es-
ses indicadores, citou a queda nos 
pedidos à indústria (empresas que 
tinham seis meses de pedidos em 
carteira trabalham, hoje, com proje-
ção de apenas um mês) e o nível de 
emprego na indústria, que vem re-
gistrando uma tendência declinante 
nas últimas pesquisas realizadas pe-
la Fiesp. 

Persistindo o atual quadro, 
Amato previu que a atividade pro-
dutiva poderá vir a ser afetada não 
apenas pelo lado da redução da de-
manda — causada pela queda do 
poder de compra do assalariado —
mas, também, pela escassez de ofer-
ta. Além disso, ressaltou que as difi-
culdades cambiais poderão compro-
meter a disponibilidade de insumos 
importados. 

Outro problema que vem afe-
tando seriamente a indústria, afir-
mou, é a falta de investimentos, mo-
tivada pela indefinição do governo 
quanto à adoção de um programa 
de médio e longo prazos, circunstân-
cia que é agravada pelas incertezas 
do quadro político. 
A íntegra do discurso de Mario 
Amato está na página 27 


